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ECONOMIA POLÍTICA 

Apresentação: 
A disciplina Economia Política da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco está 
alocada no Departamento de Direito Econômico, Financeiro e Tributário e é 
apresentada e estudada no reconhecido contexto de pesquisa e discussão do Direito 
Econômico desta Academia. Nela o aluno encontrará como eixo central a abordagem 
dos fundamentos de algumas das principais teorias econômicas, com ênfase na teoria 
furtadiana, sempre procurando compreender as relações entre Economia, Estado e 
Direito. A perspectiva preponderantemente histórica, mas também capaz de atender às 
necessidades e anseios mais recentes. Essa abordagem permite promover o debate (que é 
central) sobre os principais problemas econômicos que afetam a sociedade e que 
merecem a atenção do Estado, por meio de atuações governamentais diretas na atividade 
econômica que sejam capazes de conduzir ao crescimento e desenvolvimento (lato sensu). 
 
Objetivos: 
i) Conhecer e compreender teorias e linhas de pensamento econômico, ii) as interfaces 
entre a Economia, o Estado e o Direito, bem como iii) os reflexos dos diversos 
elementos de análise na acumulação do capital, em sua disciplina estatal e sua capacidade 
transformadora ou de manutenção das permanentes e profundas discrepâncias 
socioeconômicas. 
Busca, ainda, (iv) contribuir para a capacidade individual de análise com reflexão crítica.  
Do ponto de vista pedagógico, pretende-se promover uma avaliação do aluno de maneira 
contínua. 
 
Modelo de avaliação (obrigatórias): 
A média final será aferida da seguinte forma: 
Nota da 1a avaliação: avaliação intermediária a ser aplicada em 10/05/2017 (peso 50%) 
Nota da 2o avaliação: apresentação oral com roteiro do seminário pelo grupo (peso 25%) 
+  
avaliação escrita final (peso 25%) (início das provas finais em 22/06; data da prova de 
Economia Política a ser confirmada pelo DEF).  
 
Obs.: É de inteira responsabilidade do grupo a divisão interna das tarefas; a respectiva 
nota será única para todos os seus integrantes. Não haverá possibilidade de incluir novos 
nomes após a apresentação oral. Nem todos integrantes precisam participar do momento 
da apresentação oral. 
 
Resenha com abordagem crítica (optativa) sobre as obras basilares: 
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasi l . Até 1,0 ponto adic ional  na 2a 
avaliação. 
FURTADO, Celso. Criat iv idade e  dependência na c iv i l ização industr ia l . Até 1,0 
ponto adic ional  na 2a avaliação. 
Total pelas resenhas: até 2,0 na nota da 2a avaliação (na escala de zero a 10,0, aplicados 
posteriormente os respectivos pesos). 
As resenhas só poderão ser entregues, impreterivelmente, até 17/05. Eventual aceitação 
em data posterior não implicará em pontuação adicional. 
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PLANO DE AULAS  
E BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCIA 

 
 

SEMANA DE RECEPÇÃO (08/03): São Nobre 
SEMANA I (15/02): 
Discussão inaugural: Direito, Estado e a Economia Política (relações, noção e 
objeto). Economia e Crise: entre normalidade e exceção. 
Breve apresentação docente. Reconhecimento do perfil discente. Discussão sobre a 
formação profissional do aluno, alguns pressupostos pedagógicos e a metodologia de 
ensino e posicionamento da Disciplina. Apresentação do Plano de Aula. Indicação e 
comentários sobre a bibliografia geral e específica. Apresentação dos instrumentos de 
avaliação e respectiva concepção pedagógica. 
Indicação bibliográfica: 
AGAMBEN: In: https://5dias.wordpress.com/2014/02/11/por-uma-teoria-do-poder-

destituinte-de-giorgio-agamben/ 
BAUMAN, Zygmunt, BORDONI, Carlo. Estado de Crise. SP: Zahar, 2014, pp. 9-22. 
LIMONGI, J. Papaterra. Economia política. Rio de Janeiro: F. Bastos, 1959, pp. 91-106. 
NOGUEIRA, J. L. De Almeida. Curso Didactico de Economia Política ou Sciencia do Valor. São Paulo: 

Graphia São José, 1936. Capítulos I a IV. 
 
SEMANA II (22/03): 
As Origens do Pensamento Econômico. Mercantilismo. Os Fisiocratas. 
 
Indicação bibliográfica: 
HUNT, E. K., SHERMAN, Howard.  História do pensamento econômico. 3. ed.. Petrópolis: Vozes, 

1982. Bibliografia: Capítulos 2 e 3. 
QUESNAY, François. Economia. São Paulo: Ática, 1984. Texto3, pp. 105-111. 
 
SEMANA III (29/03): 
A Formação Simultânea do Sistema Capitalista e do Estado Moderno. 
Surgimento das Constituições liberais. 
 
Indicação bibliográfica: 
OFFE, Claus. Dominação política e estruturas de classes: contribuição à análise dos sistemas 

sociais do capitalismo tardio. In: VOGT, Winfried, FRANK, HJürgen, OFFE, Claus. 
Estado e capitalismo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1980. pp. 107-139. 

TAVARES, André Ramos. Direito econômico diretivo: percursos das propostas transformativas. São 
Paulo, 2014 (Tese de Titularidade USP), pp. 58-62 e pp. 114-28. 

 
SEMANA IV (05/04): 
A Economia Política Clássica. Escolas Neoclássicas. 
 
Indicação bibliográfica: 
ARAÚJO, Fernando. Adam Smith: o conceito mecanicista de liberdade. Coimbra: Almedina, 

2001. Bibliografia: Capítulo IX, pp. 697-780 

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações: Investigações sobre sua Natureza e suas Causas (trechos 
selecionados), São Paulo, Abril Cultural, 1983, extraído de CARNEIRO, Ricardo (org.) 
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Os Clássicos da Economia, São Paulo, Ática, 2004, vol. 1, pp. 24-53. 

Indicação bibliográfica complementar: 
MENGER, Carl. Princípios de Economia Política. Tradução por: Luiz João Baraúna. São Paulo: Nova 

Cultural, 1988.  
 
12/04: Não haverá aula (recesso: semana santa) 
SEMANA V (19/04): 
Força de Trabalho e Salário. Crítica da Economia Política de KARL MARX.  
 
Indicação bibliográfica:  
ENGELS, Friedrich. Comentários sobre a Contribuição à Crítica da Economia Política, de Karl Marx. 

In: MARX, Karl. Contribuição à Crítica da Economia Política. São Paulo: Expressão Popular, 
2008. pp. 273-285. 

BECK, Ulrich. The brave new World of work. Trad. por Patrick Camiller. Malden: Blackwell 
Publishers, 2000. pp. 1-9. 

Indicação bibliográfica complementar: 
KALECKI, M.. Os aspectos políticos do pleno emprego. In: KALECKI, M. Crescimento e ciclo das 

economias capitalistas. São Paulo: Hucitec, 1977. Bibliografia: 54-60. 
DIMOULIS, Dimitri, ECONOMAKIS, George, MILIOS, John. Karl Marx and the classics: an 

essay on value, crisis and the capitalista mode of production. Ashgate, 2002. 
 
SEMANA VI (26/04):  
O Debate sobre o Imperial i smo . Hegemonia Econômica. 
RUDOLF HILFERDING e o Capitalismo Organizado  
 
Indicação bibliográfica complementar:  
HILFERDING, Rudolf. A democracia e a classe trabalhadora; A Economia organizada. In. 

TEIXEIRA, Aloisio (org.). Utópicos, heréticos e malditos: os percursores do pensamento 
social de nossa época. Rio de Janeiro: Record: 2002, pp. 515 a 530. 

TAVARES, André Ramos. Direito econômico diretivo: percursos das propostas transformativas. São 
Paulo, 2014, pp. 53-58 (imperialismo europeu). 

 
SEMANA VII (03/05): 
ALEXANDER HAMILTON, FRIEDRICH LIST e as condições da industrialização. 
Indicação bibliográfica:  
CHANG, Ha-Joon. Chutando a escada: a estratégia do desenvolvimento em perspectiva histórica. 

São Paulo: ed. Unesp, 2003, pp. 11-62. 
GERSCHENKRON, A.. Reflection on the concept of “prerequisites” of modern 

industrialization. In: Kanth, Rajani K. Paradigms in economic development. Disponível em: 
http://books.google.com.br 

 
SEMANA VIII (10/05):  
AVALIAÇÃO  
 
SEMANA IX (17/05): (data final para a entrega da resenha crítica - opcional) 
A Revolução Teórica de JOHN MAYNARD KEYNES.  
Welfare State . 
 
Indicação bibliográfica:  
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KEYNES, John Maynard. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo: Atlas, 1982, cap. 
24. 

_____. O fim do laissez-faire. In: SZMRECSÁNYI, Tamás (org.). John Maynard Keynes. São Paulo: 
Ática, 1978, pp. 106 a 126. 

PREBISCH, Raúl. Keynes: uma introdução. Tradução por Otacílio F. Nunes. São Paulo: 
Brasiliense, 1998, pp. 27-36 (A insuficiência da demanda). 

Indicação bibliográfica complementar:  
BELLUZZO, Luiz Gonzaga. O Tempo de Keynes nos Temos do Capitalismo. São Paulo: 

ContraCorrente, 2016. 
 
SEMANA X (24/05):  
Estado, mercado e intervenção. O Estado Intervencionista dos séculos XX e XXI. 
O debate entre liberais e conservadores. 
Indicação bibliográfica:  
BERCOVICI, Gilberto. Constituição econômica e desenvolvimento. SP: Malheiros. Cap. II. 
_____. Estado intervencionista e Constituição social no Brasil: O silêncio ensurdecedor de um 

diálogo entre ausentes. In: Cláudio Pereira de Souza Neto; Daniel Sarmento; Gustavo 
Binenbojm. (Org.). Vinte Anos da Constituição Federal de 1988. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 
2009, pp. 725-738. (disponível na internet). 

TAVARES, André Ramos. Direito constitucional econômico. 3. ed. SP: Gen, 2011. P. I, cap. II. 
 
SEMANA XI (31/05): Crítica ao capitalismo contemporâneo. 
Indicação bibliográfica: 
COMPARATO, Fábio Konder. A Civilização Capitalista. São Paulo: Saraiva, 2013. Capítulo 6, pp. 

245-267. 
IANNI, Octavio. A sociedade global. RJ: Civilização Brasileira, 1997, pp. 69-88. 
 
SEMANA XII (07/06): O Monetarismo. O Fim do Sistema de Bretton-
Woods, o Consenso de Washington e a Financeirização do Capitalismo. 
Indicação bibliográfica: 
POLANYI, Karl. A subsistência do homem e ensaios correlatos. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012, pp. 

47-61 (a falácia economicista). 
WILLIAMSON, John. What Washington Means by Policy Reform. In: Peterson Institute for 

International Economics. (Speeches and Papers), 1990. Disponível na Internet. 
Indicação bibliográfica complementar:  
GALLINO, Luciano. Il Colpo di Stato di Banche e Governi. Torino: Einaudi, 2013 (cap.12, pp. 298-

332). 
ROLNIK, Raquel. Guerra dos Lugares. São Paulo: Boitempo, 2015 (Cap. 3: financeirização nos 

trópicos, pp. 257-279). 
 
SEMANA XIII (14/06):  
CELSO FURTADO: discussão geral. 
SEMANA XIII (21/06):  
CONCLUSÕES DA DISCIPLINA 
Indicações bibliográficas:  
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. A construção política do Brasil: sociedade, economia e Estado 

desde a Independência. 2a ed. São Paulo, Ed 34, 2015.  
NAVARRO, Vicenç. Ataque a la democria y al bienestar: crítica al pensamiento económio 

dominante. Barcelona: Anagrama, 2015, pp. 25-53.	
  
 


